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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 28só 
contem um decreto approvando o 
regulamento provisorio para os trans- 
portes do caminho de ferro de Lis- 
boa a Santarem. 
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PORTUGAL E A FRANÇA. 


“ A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 295. 
N.º 47-H 

(Copia n.º 7,)=ULPº e ex."º snr. 
= Tenho a honra de participar a v. ex.º 
que tendo sahido do porto de -Moçambi- 
que na escuna Enygma, em cumprimen- 
to da ordem vocal de v. ex.?, no dia 
22 do corrento, e fim de ir ao porto 
da, Conducia ver se alli se achava um 
navio que se suspeitava empregar-so no 
embarque de escravos, só cheguei ao 
dito. porto no dia 23 nos 30: minutos 
depois do meio dis, sem alli encontrar 
embarcação alguma, mas vendo ao mar, 
e distante uma. barca que pairava, e 
mondando a terra pora me informar do 
alferes Cabral, que com uma: força para 
alli tinha marchado para coadjuvar este 
serviço, (ui informado de que nada por 
allihavia quo capsasse suspeitas, e só 
sim oestar á vista a dita barca, a qual 
se achava fundeada proximo da ilha de 
Quitangonha, quando elle: alferes tinha 
no dia 22 chegado óquelle ponto, eram 
h pora os 5 horas da tardo, ea qual 
desapparecera ao pôr da lua do mesmo 
dia, . tendo alli estado fundeada quatro 
dias, e que so lho dissera que, pelo 
ponto onde so achava nada havia, mas 
se havia alguma cousa era para o Mali- 
dana: ao pôr do sol do dia, 23 seguira 
a barca para o mar com toda a [força 
do véla, é não se tornou a vor. No dia 
28“ veiu o palncho Zambeze com cordeim 
apporecer a dila barca, e que [osse-veu 
no patacho correr a costa. até Pernão 
Velloso. No dia 27 largou 4 escuna 
Enygma para Mocambique, e não encon- 
trando objecto de desconfiança, fui fundear 
na Conducia. No dia 28 velejei ás 5 
boras da manhô,-e segui pela costa e 
muito proximo, inlo ancorar na bahia 
de Fernão Velloso á 1 hora e 30 mi- 
nutos da, tarde, e lendo-se examinado a- 
quelle ponto, nada se encontrou de des- 
confiança; e ás 6 horas e 30 minutos, 
tambem da tarde, velejei e segui na in- 
tenção de cruzar em frente do porto, da 
Conducia. No dia 29, pouco depois do 
nascer do sol, viu-se véla a barlavento, 
que ás 7 horas se reconheceu ser barca, 
navegando á bolina no bordo do s 
tratei de lhe dar caça; ás 8 horas vi 
ron a dita no bordo do norte, e 
10 horas e 30 minutos, estando eu! 
distoncis de quatro milhas d'ella -pro- 
ximamente, fundeou a barca em frente 
e proxima da ilha da Quitangonha, a 
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menos de tiro do canbão da terra; segui 
para o mesmo ponto, e aos 30 minutos 
depois do meio dia estando perto icei a 
bandoira e Mamula nacional, que firmei 
com um tiro de bala de artilheria, em 
seguida içou a barca 'a bandeira [rance- 
23, e logo fundeei, 


Antes do ancorar viu-se gente da 
barca dentro do bote da mesma, que 
estava atracado ao portaló, e quando 
estava embarcando gente no escaler do 
Zambeze, subiu a gente do bote para 
cima, e ligado um pequeno caixote. Fui 
logo no escaler com bandeira e Damula 
nacionaes, com os meus uniformos e 
gento armada a bordo da barca, o fi- 
cando todas as praças no mesmo escaler, 
subi só eu, e preguntando . pelo “capitão 
do navio, se me disse estar doente, e 
pedindo ao que dizia ser piloto os pa- 
peis do navio, que apresentou, lhe mos- 
trei a minha auctorisação como cruzador, 
ello o consentimento que linha do seu 
governo para, levar colonos. Vi duas 
culdeiras assentes bastantemente grandes; 
e pedi ao capitão que mo, disso depois, 
ser elle o capilão, e quê o piloto é que 
estava muito doente, e ao contramestre 
premissão para fazer visita ao navio, O 
que ello consentiu mandando e indo. eu 
var abaixo, encontrei coberta corrida, 
onda estavam cento e dez escravos en- 
tro homens e mulheres, maplimentos pos 
ra trozentas pessons para dois mezos, 
aguada bastante, alom de tres lambiques 
que funccionavam; em vista do que não 
procodi a maior busca, porquonto já ha- 
viam sullicientes provas de estar incur- 
so nas disposições do decreto do 10 de 
Dezembro du 1836, o ordens posterio- 
ros. — E, 

Perguntei ao. capitão se tinha pas- 
saportes dos, escravos, 0, que; ello chama- 
va colonos, disse-me que não; pergun- 
tei-lho: depois djondo vinha, disse vir de 
Anjoane, o que os colonos eram de lá; 
que tinha. tocado, em um baixo pelo 
agua No lvuldasa que” quoria “ir para 6 Ibo 
para procurar” UM cirorgião, mas que os 
ventos lh'o não permitliram, e por isso 
viera a este porto; respondi lhe que quah- 
to a ventos ha tres dias os havia: do 
sul, com que bem podia ter ido ao Ibo, 
e que admirava que o navio não aguen- 
lasso bem a vélo, quando elle puxava 
com todo o panno á bolina; e qua em 
vista das necessidades que allegava lhe 
era melhor ter ido a Moçambique, que 
por ser copital da provincia tem mois 
recursos, em logar de vir a esto ponto 
que é uma bahia do costa sem abrigo 
nem recurso algum. O capitão disse cha- 
mar-se Charles Rouxel, a barca Charles et 
Georges, de 372 tonelada, com 15 pes- 
soas de tripulação, inclusivé um delego- 
do do governo francez: 

Fui á coberta, falloi com alguns dos 
escravos, que em portuguez disseram se- 
rem uns de Moçambique, e declararam os 
nomes dos senhores, outros da Maliba- 
09, outros de diversos pontos da provin- 


———— eee 


cia de Moçambique, e que tinham sido 
roubados o vendidos a um mouro. 

O capitão disse-me ter vindo aqui 
receber colonos, por não os achar por 
Anjoane, que tinha vindo para, fazer seu 
negocio , mandava dinheiro e dayam-lhe 
colonos, e que estava auctorisado pelo seu 
governo; ao que lhe respondi que acre- 
ditava isso, mas que o seu governo assim 
o duclorisava, mas com a condição de 
obter antes o consentimento das autho- 
ridades portuguezas, e que sem este lhe 
recommendava o seu governo que jamais 
recebesse colonos , e que se o consen- 
lisse, que grave responsabilidade lhe per- 
tenceria; ao que elle capitão disse ser 
isso assim : então perguntei lho se linha 
consentimento das aucloridades portugoe- 
zàs para me spresentar, disse-me que 
não: linha. Quando lhe fallei outra vez 
no dinbeiro, disso que ia para lerra com- 
prar mantimentos, so que lhe respondi, 
quo admirava, porquanto tinha muitos 
mantimentos a bordo, e nolei que o, 
capitão nem sempre combinava as res- 
postas que uma e outra vez dava. Ten- 
do-se encontrado nô bóte da mesma bar- 
cá uína pequena bandeira de fillele azul 
com um pau de lenha, perguntei lhe so 
aquelle era o signal para ir a terra, | 
disse que éra em Anjoane O signal para 
ir buscar mantimentos, e ainda conser- 
vava a dita bandeira no escaler! |. 

Constou mais pelos escravos, que es- 
peravam hontem mais companheiros, e 
no núniero de cento e dezenove, disse 
o lingua; e é facto que quando fui no 
oscaler para a barca, sahiam duas lan- 
chas com gente da Malibana, que logo 
voltaram 'para torra. Por. tdo o referi- 
do julguei não dover desamparar O na- 
vio, e disso ao capilão que era preciso 
ir a Moçambique, para que v. exc.º, to- 
mando conhecimento d'este acontecimento, 
delibernsso o que jalgasse justo, o que 
ia mandar buscar um pratico para com 
mais segurança ir o navio para o porto 
tá Moçambique. ondo tinha o cirungido, 


Vê se claramento que o capitão co- 

nbece tor transgredido as ordens do seu 
proprio governo, e quo fizera o embar- 
que de “escravos clandestinamente, e sem 
formalidade alguma legal; depois diz 
differentés causas, e por diferentes pa- 
lavras, que se conhece não saber como 
se la de dosculpar. Em consequencia 
resolvi deter o navio, conservando-me a 
bordo com força armada para manter a 
ordem ; esperando as ordens de v. exc ? 
que hoje recebi, c a quo dei execução, 
regressando na: barca, o 0 patacho Zam- 
beze, no porto de Moçambique, aonde| 
acabo de ancorar. 
Estando o barca velejada, “se viu 
que bem aguentava a véla e governa bem, 
e tem-se observado que pouca agua faz: 
calculou se para menos de cinco polle- 
gadas em vinte e quatro horas. Tonho 
a honra de enviar a v. exc.” o incluso 
termo, que fiz logo depois da visita, para 
cumprir o que legalmente é exigido n'estas 
circumstoncias, 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
POR 


Alphonse Karr, 


[continuado do n.º 295.) 
XXXIV. 
Vilhem a MMM. 


«O que são os applausos da mul- 
lidão, meu anjo, o o que valem elles 
pora vós? Que provam elles? Como 
so compõe uma multidão, e quando reu 
nida como forma ella o seu juizo ? [o 
racio, um-grande poeta, disse: «Odeio 
o vulgo profano, e repillo-o para longe 
de mim.» Efectivamente como pode 
um poeta chomar pora julgarem o sua 
linguagem celeste o mais terrestro e mais 
prosaico dos humanos? 

«Nam theatro, ha pelo menos trin 
ta capateiros e oulros tantos alfaiates, 
alguns creados de servir co trezentos ne- 
gociontes. Jamais nos lembraria ler ao 
nosso çapateiro, ou negociante um unico 
verso, muito menos pedir-lhe a sua opi- 


nião e menos ainda seguil-a na mais 


pequena coiso. 

« Pois bem, quando todos estes ho- 
lens estão reunidos ficamos á mercê 
delles e esperamos com uma mortal an- 
ciedado a sua decisão sobre a nosso 
obra, . 
. «E quantos: triumphos devidos a de- 
feitos, a vyulgaridades de situaçõoe lin- 


bres avrojos e sublimidodes que não pou- 
de seguir a inteligencia dos auvintes! 
E quantas pessoas vão ao. thealro só com 
O intento de acharem tudo mau, e quan- 
tas sem altender ao bello só alteudom 
és faltas do auclor. 

« Meu anjo, porque vos não con- 
tentastes sómente com a leitura dos meus 
livros? Os livros são uma confidencia, 
o lheatro uma revelação escandalosa e 
impudica ; quando escrovi os meus livros 
tinha-vgs advinhado, era a vós quo con- 
tava as minhas alegrias e as minhas do- 
res e os sentimentos mais secretos, da 
minha alma; mas quondo se trabalha 
para o lhentro não se pode perder-de 
vista o publico ; preoccupam-nos os seus 
risos e os seus applausos; cohibimo-nas 
d'expôr o coração diante da multidão ; 
ha sentimentos tão delicados, tão cheios 
de pudor, que morrem de frio ou de ver- 
gonha logo quo sabem do coração, uma 
vez que não seja para entrarem logo 
n'outro coração; é uma ilusão que fa- 
cilmente nos fascina quando fazemos um 
livro. E vós mesma se honver nesse 
drama algum pensiménto saido de meu 
coração que chegue ao vosso, não sofirereis 
vendo toda essa multidão commovida com- 
vosco do que vos commoveu? Para 
sermos -rasoaveis nenhum de nós iria a 
essa representação. » 


XXXV. 


MMM. a Vilhem. 


« Cato Vilhem, deixai-me ensober- 


gosgem; quantos fiascos motivados por 


deliozas da primeira ordem, quantos no-|xai-mo ver essa multidão prestar-vos ho- 


becer de vós e do vosso triumpho; dei- 


Deus guarde a v. excbordo da 
barca franteza Charles elbiges. surto 
no porto de Moçambique, de Novem- 
bro de 1857. = 1Il.Mº e efosnr. con- 
selheiro-João Tavares de Alla, gover- 
nador geral da provincia deçambique. 
João Euzebiu de Oliveira, psiro lonente 
da armada, comandante dução naval. 

Termo, = Aos vinte ovo dias do 
mez de Novembro do annonáscimento 
de Nosso Sentor Jesus Clu de mil 
oitocentos cincoenta e seloos trinta 
minutos depois do meio dim a bordo 
da barca franceza Charles Georges, 
capitão Rouxel surta proxida ilba da 
Quitangonha em onze bração fundo, 
atracou o primeiro Tenente armada, 
Commandante da estação nr de Mo- 
cambique, João Euzebio Oliveira, 
servindo no. patacho de gueZambeze, 
pertencente á mesma estyé levando 
novo praças armadas querám no es- 
caler, o qual levava bandes flamula 
nacional, e tondo entrado portalô da 
dita barca que estava a ns do liro 
do canhão da dita ilha de lêngonho, 
apresentou 0 dito Commanib: da es- 
tação a sua auctorisaçãa cocruzador, 
e o piloto estava doente dirigo, O 
que O capilão disse em priro logar, 
apresentando os seus papeiso o dito 
Commandanto lhe pediu, é ais pediu 
a este permissão para passvisilo, O 
que o copilio permitiu. iJn-so as- 
senlos duas grandes caldeirares lam- 
biques, coberta corrida,  quaa enstos 
para aguada, mantimentos ptrezentas 
pessoas para dois mezes, elo o dez 
escravos, à que o copilão olavo tra- 
balhadores, mas que em visdas se-, 
guintes informações são, cotisse, es- 
cravos. Perguntados os esos, disse- 
ram ser uns de Moçambiguatros de 
Malibana, e de outros silios provin- 
cia de Moçambique, roubador mou- 
ros, e conduzidos para bar alguns 
estão a bordo ha dois mozestros ha 
doze, di que boia, iam's saccos 


A: veio Udo Dary 
daritro “que já estava MT 


tenra, 4 
no escole quan- 


do vinha o escaler do patachra bordo 
da barca, so viu subir a geo içar 
um pequeno pacote, e que clyinham 
mais cento e dezenove já emchas, e 
quo estos ao chegar do pab foram 
para terra. Perguntado o itão por 
que veiu squi fundear, dissae para 
procurar um cirurgião, quecria irao 
Ibo, mas que não teve venlique o 
navio tinha agua aberta por tocado 
n'um baixo ; que govornava re que 
não aguentava bem a véla, que o 
Commandante da estação resgeu. que 
ha tres dias ha na costa vendo sul, 
e que vendo o navio com 100 seu 
panno, inclusivé sobros e véld'entre 
mastros, é porque podia conr; e que 
ha dias constava poirar poracponto, 
e que querendo cirurgião, esrar ava- 
rias, lho teria sido melhor prrar Mo- 
gombique, e não este ponto;c' não é 
porto seguro, e onde não Inecursos, 
e sim uma babia sem abrigosm au- 
ctoridades. 


Encontrou-se dentro do bote da dita 
barca” uma pequena bandeira azul de fil- 
lele n'um pau de Tenha que era o si- 
gnal com que iam paro terra. Em so- 
guida veiu de bordo do patacho a com- 
pletar a força de dezeseis praças de tro- 
pa e seto de marinhagem; logo depois 
disse o commandante da estação naval 
ao capitão que ia mandar a Moçombi- 
que busesr um pratico para levaro na- 
vio, a fim de s. ex.º. 0 snr, governador 
geral da provincia tomar conhecimento 
d'este acontecimento, e deliberar como» 
julgar de justiça, e mesmo precisando 
o navio obra e alguns individuos da equi- 
pagem soccorros de medicina os podiam 
aproveitar, a que tudo annuiram e agra- 
deceram o capitão da barca e o delega- 
do do governo francez que estava pre- 
sente. E por não constar ao presente 
mais cousa alguma a contar do momen- 
to de chegsr o escaler do patacho, la- 
vrou-so a presento, que todos Os que pre- 
senciaram assignaram com o commandan- 
to da estação que este fez, e em prova 
do: que o. assigna. ==Era ul supra, == 
João, Euzebio d' Oliveira, primeiro tenente, 
commandante da estação naval = Fran- 
cisco dus Santos Smith, primeiro sargento 
do corpo de Marinheiros da armada réal 
== João Manoel Felgueira, furriel do ba- 
talhão de linha== Manuel Joaquim de 
Carvalho, soldado do batalhão de linha 
=> Joaquim Pinto Monteiro, cabo = For- 
tunato Leite Coelho, segundo! grumete = 
Antonio Corrêa, soldado “de 'batória = 
Emilio da Costa, soldado de bateria = 
Le Capitainedu trois mãts Charles et 
Georges, ' Rouxel == Lo délégué du” gou- 
vernoment, Carrel fils. 

N.º 4 


7-1. 

(Copia n.º 8.) == Sendo necessario 
quo uma commissão, composta de indi- 
viduos coropetentes, examinom' e decla- 
rem quaes as circumstancias' em que so 
acha a barca franceza Charles cu (ieorges, 
capitão Methurin Rouxel, detida bôn- 
tem pelo pnfacho do estado! Zambeze em 
Rindo, dentina do Hondo naparas. emáis fuga 
cem negros; o governador geralda prox 
vincia de Moçambique detormina que a 
dita commissão seja composta dos se= 
guintes individuos : = Director da alfan- 
dega, que será o presidente = primeiro 
tenente da armada, Judo Euzebio d'Oli- 
veira ==o alferes Miguol Augusto da Sil- 
va “Cordeiro, servindo interinamente “de 
capilão do Porto = oflicial maior da se-” 
cretaria geral, Frederico Carlos da Sil- 
veira. Estrella == e primeiro escrivão da 
alfandega para reduzir a escripta os de- 
clarações da commissão, 'á “qual incum- 
be passar iminedialamente a bordo do 
referido navio para designar e declarar : 
as infracções fiscaes em que o dito na- 
vio estiver incurso; as infracções em 
que elle tiver incorrsido pelo facto de lhe 
serem encontrados negros a bordo; a 
maneira como os ditos negros estão a 
bordo, se como homens livres ,'so pre- 
sos, o qual a nalúresa -da prizio; se 
não estão presos, se ha indícios de o te- 
rem estado, o quaes estes sejam; se a 
bordo existem negros,- reconhecidos como 


eme mem, 


mensgem como ao seu rei pela intelli- 
gencia e pelo genio; deixai-me ouvir 
esso ruido embrioganto dos applausos 
que deve ler alguma coisa de verdadei- 
ro, pois que opprimo o coração d'uma 
maneira ao mesmo lempo doce e dolo- 
rosa; sdeixpi-me assentar comvosco no 
vosso. lhrono e pôr por um instante na 
minho cabeça loira a vossa coroa de loi- 
ros. Irei á representação o quero que 
tambem lá vodes. E' a unica vontade 
que vos imponho, eu que tenho o di- 
reito de ter alguns caprichos. » 


XIXVI. 


Roger fingia não gostar dos opplau- 
sos que não tinha a certeza de obler; 
todavia não imaginava maior felicidade 
do que ouvir applaudir o seu nomo dian- 
to d'aquella que amava, porem não ou- 
sava crer um fiasco, o recuava diante de 
similhante prova. 
Chegou o dia designado para a ro- 
presentação. O «carlaz causou. algumas 
inquietações a Roger; o seu nome es- 
criplo em letras grandes parecia indicio 
d'um excesso de vaidade e podia indispor o 
publico, o preço dos bilhetes era meis 
subido e isso devia nataralmente tornar 
os espectadores menos indulgentes; o alem 
disso sabia que a primeira dama se li- 
nha indisposto na vespera com o galan, 
e era de crer que essa desintelligencio 
causasse alguma frieza no desempenho. 
Desde pela manhã, Roger não podia 
estar socegado; a impaciencia e a febre 
davam a seus movimentos certa ligeireza 


ou conbecel-o algum amigo, esignar- 
lhe o auctor da peça. " 
Levou-lhe muito. tempo aolver se 
poria gravata branca ou preta, quando 
so decidiu por esta reparou quanelhor 
não estava abainhada; chamdlerenice 
para a fazer reparar osta omdo; mas 
a criada occupada a brunir ummangas 
para a ama não recebeu coma cara 
esta communicação. Decidiu-seis pela 
gravata branca. 

Martha demorou-se a iralar. Ro- 
ger mostrou-se de mau humor; qeia-lhe 
que tudo ia mal n'aquello diComeu 
pouco e fez no sou espirito O ptelo en- 
tre a gravata branca e a pretmytando 
vantagens na preferencia da graspreta, 
preferencia que tinha a sua/em nos 
obstaculos que achára a adopcd'esta 
gravata e a convieção de que (sassuira 
de gue tudo n'aquelle dia ia m 

". Pensou que muitas pessdem a 
mania de julgar o nosso carnctos, nos- 
sas virtudes, defeitos e qualit pelo 
modo por que nos vestimos ou joatra 
qualquer circumstância insigaiflo; sem 
que estes sabios philosophos vz que 
o que elles tomam por escolbmsto ou 
preferencia não é as mais das vó mais 
que uma miseria, já vimos o how mais 
colorista do mundo um homemo creu - 
nia as côres mais disparatadas,-sgar as 
ruas do Pariz com calças amelladcasa- 
ca azul de botões amarellos eta vor- 
de. Pudemos entrar no conhecito das 
miserias que produziam este esho e 
rediculo vestuario; soubemos gera o 
dezejo de gastar uma parte ilzenda 


para um freguez que a não linha achado 
a seu gosto, fôra pelo alfaiato julgada bem 
feita e elegante para O arlista que atraves- 
sando as ruas ou entrando n'uma casa 
com a consciencia talvez exogerada do 
ridiculo d'um similbante vestuario, fallava 
mais baixo que toda a gente e não ouza- 
va ler opinião sua. 

Martha foi a primeira a fallor, o dis- 
se:— Está um bonito dia. 

Roger não gostou do dito, porque jul- 
gou ver n'elle uma intenção que ia do 
certo terminar por um convite do pas- 
seio, 

Por tanto intendeu dever responder : 
—Hom! Huml 

— Senhor, observou Berenice a esta 
opinião claramente formulada sobre a cor- 
teza do tempo, o vento está leste e o 
tempo deve estar seguro todo o dia. 
-—Berenice, replicou Roger, em lo- 
gar de vos erigirdes em almanach, melhor 
seria que me torrasseis melhor o pão. 
Berenice sabio. Roger fallou largamen- 
te dos defeitos da creada. 

Martha chamou a conversa para o lem= 


po. » E 
O mar está socegado e lizo como um 


espelho disse ella. 

Não vos fieis n'isso, diz Rogor; por 
que, apesar do que disse Berenice, o ven- 
to muda com facilidade do este para o sul 
e para o sudoeste. s 

E dizendo isto, sentiu-sê póssuido de 
um horrivel medo; parecia-lhe ver desabar 
sobre si uma tempestade mil vezes mais 
horrivel do que a cousaria o mois violon- 


to sudoeste. 


e desabrimento, Occupaya-se do seu ves- 
tuario; a desconhecida podia adivinha-lo 


amelada que tinha comprado uifaiato 
da moda, e que uma casaca larfeita 


(Continia) 
at a t— a 
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COMMERCIO DO: POR 


pertencentos a individuos d'esta cidado , 
ou moradores das terras ficmes, O nu- 
mero o nomes d'esses negros, 0 05 nor 
mes dos senhores. Convindo igualmente 
que à referida commissão so faça acom- 
panhar de um interprete que indague 
dos negros o maneira-como elles” foram 
mettidos a bordo, se voluntariamente, se 
vendidos, ou por qualquer outra fórmu 
violentados, incluindo, no auto que fi- 
zor, .as declarações dos negros. que in= 
tarrogar, designando os nomes d'ostes, os 
portos: onde foram embarcados, os nomes 
dos individuos por quem vendidos, elc. 
A" commissão emfim pertence sobre este 
importante assumpto habilitar o governo 
provincial :com tudos os. esclarecimentos 
indispensaveis e quo a gravidado do ub- 
jecto exige ; O que se participa vo di- 
rector; da alfsndega para; todas os, effeitos 
correspondentos. ; y 
Palacia do; governo geral da provin- 
cia de bina 30 de, Novembro de 
1857. = João Tavares d'Almeida, gover- 


nador goral. moi 
— me ' 

“O CORAÇÃO" DE D. PEDRO, 

O snr. conselheiro Tavares, me- 
dico'que fôra de S. M. £. o snr. D. 
Pedrô, dúque de Bragança, dirigiu- 
nos do Rio de, Janeiro, a carta, que 
abaixo publicamos. «4 
- Sendo «ao saber, e cuidados de 
s. ex”, que sé deve, a perfeita con- 
servação, ho longo espaço de 24 
annos, do legado, que a cidade do 
Porto lão religiosamente guarda, a 
gratidão e a-justiça pediam que se 
mencionasse o seu nome, quando ha 
mezes, uma parte do corpo calhe- 
dratico da, escola  medico-cirurgica, 
na, presença das aulhoridades reco- 
nheceu' tal “resultado, 


e aperçoo? Sn, Redactor. 
Li, no sau conoeituado jornal, que 
no dia, 24 de Julho foi aberto o jazigo, 
onde está deposilado o coração de S. M 
I. o snru dugue de Bragança, de saudosa 
memoria, 9 que este religioso deposito foi 
ençontrado: polos. professores da Escola 
Medico-Cirurgica do Porto no melhor es- 
tado do conservação. E! certo quo na 
qualidade de primeiro medico da comara 
real portugueza, encarregado de preparar 
este bonrador , legado cidade olerua, 
nesta operação nada. fiz, que não se con- 
tivesso qm meu rigoroso dever, o nos 
praceitos, da. ciencia, que, prufesso; mes 
0$pno6 dê mngUe avi? Bh 68) End? 
tado incorrupto, e perfeito. esta reliquio! 
sagrado, quando,.o, contrario. podia al 
guom, temer, que não eu, pois tenho 
plena, confiança no methodo, e composto 
empregados. É presumo que so adopta- 
rigo principio, quando'se renovou a pre: 
paração, Se porgm mo lisongea q resul- 
tado, vi.com. pazar que meu nome não 
foi mencionado, nem ao menos no perio- 
diço, onde se relatou a inspecção, O jus- 
tificou o intento, e acerto da anto. E 
mais magõa minho alma essa omissão, 
quando.se tracta da um: ultimo serviço, 
ontro lagrimas. prestodo ainda, aos restos 
mortgos de meu tão querido, como, para 
em quanto ou viva, por mim ;chorado 
amo. Se de lal facto resulta satisfação, 
quo ella se me não lólha no dominio pas 
blico; basta que por tantos outros modos 
haja ou sido esbulhado da benevolencia 
augusto, que esperava merecor | Julgan- 
do v. justa esta, minha reclamação, peço 
que me honre, fazendo insorir no Com- 
marcio do Porto esta carta, quo de lão 
longo, e bem que já tão tardo, lho di- 
rige. 


ado 


|O, conselheiro. 
João Fernandes Tavares. 
Fisico mór do reino de Portugal, 
Rio, de Janeiro, 12 de Outubro de 


Tre eee 
NTERIOR. 


LISBOA 28 DE DEZENBRO 


[Oorrespondencia partido Commercio o Porto: 


Os debates sobro a resposta ao dis- 
curso da corda, ou antes, sobre a ques- 
tão com a França, continuam com o 
masa calor e energia, e altrahindo som- 
pro ds galorias do sala parlamentar, 
extraordinaria conçorrencia. Na, sessão 
d'hontem -oraram os ilustres deputados 
Pinto Coelho e Vicente Ferrer. 

O discurso do snr. Pinto Coelho, 
representante do partido realista, foi uma 
constanto censura ao governo. O illus- 
tro deputado sustentou, que o ministerio 
andou mal nos negociações, mal na ma 
nutenção do nosso direito, mol relativa- 
mente á intervenção da Inglaterra, mal 
por entregar o navio Charles, mal quan- 
to á questão da indemnisação, em fm, 
mal em tudo. 

O discurso do sur. Farror, membro 
da commissão de resposta, teve em vista 
defender os diversos paragraphos do pro- 
jocto om discus “Tractando da ques- 
tão com a França, o illustre deputado 
sustentou as doutrinas já expendidas em 
defeza do procedimento do goyerno di- 
zendo, que o que restava cra quo os] 


ministrgs do Portugal perguntassem ao go-i pro e contra 


tão da franquia do Sund; e se se não tem 


verno inglez de um modo muito directo, 
claro e positiva, se reputova legal e ado; 
ptovel q pringípio estabelecido pela E 

go, que-logo que um navio frâncor, TA: 
ga a bordo um commissario, já não di-' 
ria nomeado pelo governo, mas “pelo 
governador de qualquer possassão fron- 
ceza,. isso relira todo o direito às au- 
ctoridades territorines o dos cruzadores 
de passarem revista a laes navios? 

Era preciso, acrescentou O snr. 
Ferrer, fozer esta pergunto, porque, no 
caso: do governo inglez responder affir- 
malivamente, então o governo portuguez 
dovia retirar os cruzadoros portuguezes 
como inuteis, para que por meio delles 
não passassem impunemente navios cor- 
regados de escravos. É que,no caso de 
não acecilar tal principio, então decla- 
rar, se se tornava. solidario com Portu- 
gal em sustentar com ello quaesquer 
questôso que de futuro se levantassem a 
tal respeito ; e a não ser “assim, então 
Portugal devia romper o traclado que 
fez com 8 Tuglatorra a respeito de evi- 
tor completamente o trufico da carne 
humana, pois que só por si não tinha 
força suficiente para o cumprir, limitan- 
do-so, neste caso, a fazer leis, so as exis- 
tentes não são sullicientos, para evitar 
um tal trafico no. nosso territorio inter- 
namente, x faço 

O illustro deputado passou 'a oecu- 
por-so da impurtanto questão da concor- 
data com a côrte do Roma, dizendo que 
a commissão de resposta linha apreson- 
tado uma emenda ao parngrapho relativo 
áquolla. negociação, porque quando lrouxo 
a projecto á camara , ainda o govorno 
não linha dado conta da terminação das 
negociações nem apresentado od parlas 
mento a concordata, como depois havia 
feito. Fez longas considerações acerca 
deste assumpto, e leu uma circular da 
congregação da' propaganda. fide da India, 
em que se dizia que, alem da concor- 
data, bavia ostipulações reservadas, e em 
presença disto pediu ao governo colhego- 
ricas explicaçõos a tal respeito. 

O snr. Ferrer concluiu o seu dis- 
curso, follando na reacção ultramontana, 
mostrando o que ella tem feito entre nós, 
que vai marchando do triampho om trium 
pho, e dizendo que a reacção já linha 
ontrado nas secretarias de estado, e até 
no parlamento : quanto ás secretarias vis- 
se-se a resposta que deram às. cabidos 
do Porto, Braga e Guimarãos , que ndo 
obedeceram à auctoridado do govorno , 
que lhe ordenou qua enviassem certos 
documentos á Acadomia das Sciencias para 
so continuar a collecção dos monumentos 
bistoricos, dizendo ao governo que os 
BP GURIA OMARA 07 BR ANbregan ão 
sentação da proposta db lei para perúit- 
tir a profissão das religiosas; mas elle 
orador esperava em Deos que à camara 
não approvaria similhante proposta. 

Antes da ordem do dia nada mais 
houve notavel senão o que hontein no-| 
ticiámos á ultima bora. . 

No requerimento, que já dissémos 
fez o snr. Guilhermino de Barros sobre] 
a vaga de sabugueiro, pedo ello : 

4,º Uma nota estatística, por [regue- 
zias, da producção da baga dé sabugueiro 
no area da demaronção do Douro. 

2.º Uma nota do custo da baga nos 
ultimos dez annos nos mercados regulado- 
res do Douro. 

3.º Uma nota do consumo o da ex- 
portação provaveis da baga nos ultimos dez 
annos, em relação ao Douro. 

h.º Uma informação dcorca da cul- 
tura d'eslo genero, seu custo, suscoptibi- 
lidade do augmentar, oumero do pés de 
arvores que existem, e produeção média 
de cada arvore d'osta qualidade. 

Tractando-se da reforma das pautas, 
o havendo sido apresentado na- camara 
um projecto sobre a exportação da baga, 
os esclarecimentos pedidos pelo ilustre 
deputado podem ser muito vantajosos para 
uma questão em que tanto interessa a agri- 
cultura o o commercio do Douro. 

- Não menos importante é a interpella- 
ção, quo O sr. Guilhermino de. Barros 
hontem anpunciou so governo sobre o es 
tado em quo so acham as negociações para 
o resgato dos direitos do Sund. 

O Commercio do: Porto tem por mui- 
tas vezes pedido o inslado para que se 
resolva ou ao menos esclareça esto nego- 
cio, e por isso nós, louvando a iniciativa 
que n'elle tomou o ilustre deputado, d 
aqui lhe rogamos que não desista do sou 
proposito. São de muita importancia as 
transacções, que fazemos para o norte da 
Europa, especialmente em vinhos o sal, e 
por essa facto é da maior vantagem para 
o nosso commercio, que se resolya a ques- 


podido resolver, é bom que o governo de- 
claro os molivos, que a isso tem obslado. 

A camara dos pares tambem hontem 
se reuniu, mas nada mais fez do quo op- 
provar o projecto, que manda applicar aos 
oficios da- armada os disposições da lei 
do 17 de julho de 1855. A camara só tor- 
na a reunir-se no dia 30, 

A comissão do guerra da mesma 
camara deu já o sou parecer sobre o 
projecto dos preterições dos officiaes do 
exercito, entendendo a commissão que as 
leis não favorecem os vlficiaes que osta- 
vam na terceira secção ou do serviço da 
junta do Porto, quando teve logar a pro- 
moção feita em Abril do 1847. Conti- 


Jassim um acto de stricta justiça, pé 


'Fojectode resposta, 
3: snr:" ministro dos: estrangeiros 
declarou, que não ha esti- 
tas”a rêspeito da con- 
bem o seu fiscal consulta o governo, queta, : indo 5 
por fim , tendo recebido 'o parecer do ) 
procurador geral da coroa acurca da pro 


visto qne , og interessados na sabida Aqui: não so sabe deste 
professor são os quê volam para a sas ha conhecimento de qu 


u t “a barca 
contiuuação ou não continuação no exdosé», pertencento aos shps. Sampaio. 
cicio do magislerio,. e nem semprestneiro, arribara a Muros, na Galliza, 
põe do parte o interesse proprio, para não so sabe ainda a avaria que sof- 


se ver a justiça. fado ' ora, nom: se perdera” completamente. 
Escusamos commentar estas palavrê! provavol: pois-que o” nosso 'collega 
do procurador geral da coroa, porgianna se' refira a “esta'mesma borca, 
ellas explicam bem o pensamento quão é propriedade: dos snrs. Cunhas, 
parece ter presidido á guerra que = Porto suspeito. | O conselho de 
ford justa prelenção docsnro dlarques poblica do rom Suspeil 
gmento! do Terço” da “respeetivo”drabiiádo Monumento é (isto RQg- 
dando á votação da, faculdade .o petdo & mappa publicado, pela reparti- 
ampetento, o deposito da vinhos e 


II! i q ! 
que ella replmonto, linha, ardentes no Portos Villa No asde 


e practicant 
TA , 
que aqui lhe tributamos o merecido Inu duranto o mez de Novembro foi o 
vor, felicilando ao mesmo tempo,o st “obi LD ça 
Dr. Marques pelo bom exito da sua jus? 1º dg Novembro existiam 66,641 
pretenção , que aliás não podia ser ba 7 almudes e 5 Sh (98, » | SAO 
Ed Ea a 519 pips 17 olm. e 2can. de vinho 
“A familia real acha-se, quasi tdo! qualidade ou-exportavel, 427 Ptp» 
fóra do Lisbaa. Hontem partiram fiorim. de vinho de a gualidaio, 92 
caminho de ferro para a Alhandra: Beja vel Pati, Joga dg: BurApaoy à a 1dh, 
rei, a rainha, o os snrs. infantes Po alo. Eh can. de aguardente. 
Luiz o D. João, acompanhados d'u pranto a mes Menioslara mão 
luzida comitiva. Foram a uma caça ntrada 1 Te PAP. 2 alm,. A 5) Can. 
na loziria do Ribatejo, Deyem. regr nho do 1,º, e 24 pip. desaguar 


amanhã no paco das Necessidades, ua oa a U , y bos 
no dia 1 do Janeiro haverá recopção sESPortaram-Se GurAnio O MARS. 
“2º “Para os portos da Europa 612 pip,, 


lomno E 
Parece que o dia 9 de Janeiró!to: ? 5 can. (de vinho de; f.º.quas 
o designado para a eleição da nova der e 1 pipa d'aguardente. 93 
mara municipal de Lisboa. Para c0s poros fora das Bra 83 
As queslõos municipaes preoceupr 1 alm. o 10 ato de vinho de 1, 
o espirito publico. Tracta-se do fuabota os portos do toinp 6 ilhas 5 
uma reunião, que deve ter logar no,y 12 E o 10 can. de vinho de 1.º, 
15 do mez proximo, quo é promoytPiP» alm. e 6 can. do aguar- 
pelo presidente da camara dos Olivads ' a E 
e em que tomarão parte reprósentan p68paoharom-se para o Par 
dó todas” as Cninaras municipões do Pv Cn at 
tricto do Lisboa; afim de se discpá existencia. no fim de Novembro era 
as reformas de que carece o codigo E A po qui da vi ftta ande 
ministrativo, na parto relativa ás all ' ) Sing di as uso Le 
buições municipaes, tractando-so doi e EL E Ei aa DID s 
dos polleres do estado a necessaria am. “es 981) gil il ilha sóndo 
teração no systema municipal, que digdo Pa pipa do Po Novi 
as camaras sem acção o sem meios 7, rrematação "do" foros" No di 
poderem Fazer coisa alguma. de Janeiro serão arrematados no lho- 
Folgaremos que este util ponsamif publico fóros que foram da Uni- 
se levo a cffeito e quo ello produzás ade de Coimbra e hoje pertencem á 
resultados, que tanto são para dose nacional, do, concelho de Cintra, 
A reunião parece que se fará nas ajpdos ea 2688785 dis 
da comara municipal de Lisbon. — Receita e despesa do estado. No 
O conselho de saude declara “hr de Novembro ultimo a receita do 
suspeito “do colora-morbus desdudo elfectunda em dinheiro, compre- 
dia 10 do corrento o porto du sendo 98:581$128 reis de “saldo do 
ckolmo. ' z de Outubro, foi de 978:9218502 


Nos fundos não houve hontem à: ; a 
ração nolavel. A despeza foi de 886:891$990, pas- 
ido para o corrente mez um saldo de 


0298512 reis. 
« POST-SGRIPTUM. Es despeza acha-se distribuida do 


Terminou na camara dos dego seguinte : 
tados a discussão da resposta aonisterio do reino... 57:1864899 


curso da coroa. Dito da fazenda. SoR ia 
Fallou o snr. ministro, dos mio 1 MOTRD 


gocios estrangeiros, que declarou io 
a letra dos tractados, por nãoDito 
chegado o casus fwwderis, nos Nilo), a o 
dava direito a provocar formalm!ta do credito publico... 
yem ondas da Inglaterra orações do thesouraria.. 211:1759272 


a nossa questão com a França, n Eleição. No domingo reuniu-se 
deveriamos fazér, "porque temas pernbla geral da «Associação, de Be- 
q Porque icencia Commercial no Porto», para 


298945 


nuam a ser enviados á camara petições 
a opprovoção do projecto, 


facto por consequencia a guerrasteder a oleição da meza, e direcção, 
ropeia, e ficaram compostas dos seguintes snrs: 


sm 


iscurso deste talentoso/g.o Secrotnrio, 


“|theatri 


réiho declarou suspei!| 


ASSEMpLEA GERAL. 
PR ro 
o snr: José Martins d'Azevedo, 


IR sidente, sé M. 
E -Presidente,/o nr. João de Souza Dias. 


18 


Secretaria, 0-8 
“Barboza. 


01 Eli Arnaldo Ribeiro 

a: 1] ) E 

- “q snr. Sinsão Joaquim Du- 
arte EOliveirdo » 


a DIRECÇÃO. 
Presidente, o snr. José Duarte d'Oliveira. 
Vice-Presidente, o snr. Wenceslau de Sou- 
za Guimarões. rate? E 
Thesoureiro, o snr. Joaquim Pinto 
1.º Secretario O snr. José Ped 
Ru fora “po. Ss 
2.º Secretario o-snr. 
— Junior. - A 
7, DIRECTORES. 4) p 07 
Os snrs. Bemjamim Manoel Coelho 
Guimarães; Judo Ferreira Dias Guima- 


ibeiri 


6, Gomes 


Hector Guichard 


Diz o 


[e achando-se algumas amontoadas, man- 


dou-s smo 


a no 
A la, 


SERRO dede TA 


na real, cortinas, e O retrato do snr. 
D. Pedro 5.º” O escrivão não quiz effe- 


-|oluar a penhora! nestes *objectos, e dan- 


do parterá aulborida: 
ficiou vao: goyerno.; 
Não'podemos crer que * semelhante 
boato tenha fundamento e por-certo que 
ja administraçãos do thestro para “credito 
seu se não: demorsrá em desmentilo. - 
wo «Desastre. - No” diar6-do corrente 
foi encontrado: afogado em Castello Bran= 
co, navbarda de um poço, am soldado 
do: 8.º batslhão de' veteranos, pertencen- 
to-á 4.º companhia estacionada na praçã 
d'Almeida, e “que se achava alli“ dosta- 
cado.: Diz uma correspondencia do Ei- 
béral-que o: infelizera um' velho oeto- 
genario que tinha-feito a guerra da Pe- 
ninsula «em (caçadores n.º 1 e expédicio- 
nado «para a/America na divisão de 'vo- 
luntarios'reges: de el-rei. Julga-se que 
do idebruçar-so no “referido poço para 
beber, fôra: atacado d'alguma vertigem, 


de Superior, eta of- 


aa 


tu 


"| porque-orcadavér foi uncontrado de bru- 


cosve aponss coma cobeça mergulhada, 
na agoa. Ê " 
“ — Mala dos Estados-Unidos à Ca-, 
lifornia. Um viajante que acompanhou 
a mala, por tórra de S. Luiz à S. Fran- 
cisco da California, dá as seguintes in- 
formações; e pre re 
* Do 8 Luiz a Tipton (Missouri) 160 
roilhas, de caminho de ferro. E' só em 
Tipton que começa a corrida em. cor- 
ERRgAacrd  ofántan e And Agfnnanio 
ficil do cominho. eo Dedos Das 
D'Arkansas ao Rio Grando, e 
Poso, 898 milhas; parte. plainas 


to deserto ce ares, montanha 
e acolá; agua rara om certos pon- 
tos, sobretudo ne passagem das “monta-, 


nbas d'area, onde as rodas da “carrua- 
a E TD PR] 
gem so enterram até ao eixo, durante um 


é perto de 50 milhas Do Rio 
o forte Tejon, 'via Tucson, 1: 
) paiz complotamente inbábita 
montanhas a atravessar, q “de longe e 
longe álgons pequenos vales ferteis. | 


Tejon » S. Francisco, : 
milhas. li 


“Os descanços são de 15 em 15 mi. 
lbas; o as mudas do carrusgem de 60 
em 600 E 

- As comidas na estrada são (tros ho 
dio, nos logares onde para a dilligencia, 
Não se dorme nos primoiros dias, porem. 
os viajantes acostumam-se a dormir na 
carruagem. > apa cu 

— A emigração dos negros. Lê-se 
em uma correspondencia de Pariz: — 

» 4 commissão encarregada d'estudar 
a questão da emigração dos negros, conli- 
nua os seus trabalhos, Tem á vista o rela- 
torio das viagens do doutor Livingstone, 
na Africa austral, e S. Paulo de Loanda, 
que foi por muito tempo o mercado dos 
escravos do Longo, na embocadura de 
Zambeze, onde se acham as colonias por- 
tuguozas de Moçambique; Dir-se-hia que 
este livro foi expressamente traduzido pa- 
ra esta circumslancia. , 

O doutor põe em duvida a sincerida- 
de do governo portuguez,. em quanto à 
repressão do trafico. Diz que em 1839 ba- 
via em Loanda, 37 navios negreiros que 
esporavam carregamento protegidos pela 
artilheria dos fortes. E acrescenta: Os em- 
pregados estão lão mal pagos, que 0s es- 
forços dos negrophilos de Lisboa, são inu- 
teis o mais das vezes. Loanda é conside- 
rada como logar de desterro e degredo ; 
e ninguem cuida alli senão de enrique- 
cer. 


O doutor Livingstone até no interior 
da Africa austral, achou indicios do tra- 
fico d'escravos. O negreiro antecipou-sa 
ao mencionario na região do alto Zambe- 
ze. E 

Um italiano chamado Simões, a quem 
os naturaes chamavam  Siriatomba, que 
quer dizer que não masca tabaco, casou 
com a filha de um chefe, e com o pretex- 
to de fazer o commercio de marfim fazia-o 
de ébano bumano. 

Em Moçambique os portuguezes abo- 
liram effectivamente o commercio d'escr- 
vos, porém a colonia definha: « Abra-se o 
caminho que conduz ao interior d'Africa, 
áiz o doutor, abra-se a todo o mundo; 
o em vez de miseravois fortes, estabele- 


a O COMMERCIO DO! PORTO. 


cam-s xordadeiras colonias, onda acudam com | 8º cooperação de algâns destaca- a E 7 
E Ne º 


3 
Venda de propriedades, 


rio tinha dissolvido as camaras janterio=) 
res, por lhe serem contrarias, 2/1 | 

PARIS 23 — O principe Constantino 
da Rossia sabiu hontem para “Marselha 


“trabalhadores com os seus instrumentos [mentos de tropa. “Applicou-se pela 1.º 
«de lavôura, 'em vez ilo comboios iilitates, |voz' a sonda 'no 1.º de Maio dé 1856, 
que só (teazem para-a Edfópaios seus tam-[e a 49 (de-Julho -sahiu-das entranhas da 


UEM quizer comprar. duas 


boras'e “cornetas, ea prosperidade renas- |terra um. verdadeiro. rio » |pois' tal nome] Ainda se não sabe quando sahirá para = miradas ds (cjsas, silas, ng 
será n'aquella regiãe fécunda» * [mereço uma corrente d'agua do o1ph Hespanha. - 4 FEOISLO E [gm NESTA typohia ha)com Ria coesa lara A EE 
7 = Ceremonia singular. Por oeea [tros por minuto. ; ' STOCKOLMO (Suecia) 23. —..O estad úRo LB uma poscde lypo | rigir-se'á ra dE Floro nS SD 131 
sião do oitavario 'que “procede 8 festa da A álegria dos indigenas foi immen-|do rei peura de imomeiro para mumen É» usado corpo leitura) RE TEMPO CESPE (8367) 
Gunceição de Nossa" Senhora em Sevilha, |sa, da tódas as partes acuiiram a verjto. A falta de somnv e d'apelito -su- Gosh a y Bi Cla 42) é 


que se vendor preço 
mui rasoavel. 


pretica-se uma ceremonia mui singular. 
Seis meninos, vestidos ricamente em 
costumes dus senhores do XVII seculo, 


aquelle portênto, chorando de prazer ; 
e eny uma festa soleinne de morabitas 
benzeram a nova fonte, pondo lhe o no- 


gmenta. As suas forças desapparecem, 
-8 receia-se pela sna vida. 
PARIS 22. — O imperador Napoleão 


Associação Fratermal dos Ferreiros e 
51 : «Serralheiros e mais individuos que 
"O mesmem ' que “o strabalham em ferro. 


ca a atpito dá igreja, sephaçó em di o anus da Paz. — Os “soldados |fez bontem uma visita ao. gran-duquo| se acha corsto este pot ordem do snr.. presidente, ha- 
rente do altar mór com uma dansa acom-| voltaram, a. Bikra, ter Li | 56 | Constanti la Russia. “é ( i | d é : 
panda “o! Erdthritiatãs: para, Bikra, som ter lido-um/ só Constantino da Russia annuncio e por elle sederá jul- verá assemblea: geral 'no domin- 


enfermos .triumplharam da ardencia do 
clima, ainda que durante os trabalhos o 
thormometro marcou com frequencia 45 
graus 4 Sombra e ao Norte.” O segundo 
pogo “abriu se em Temesin, e tomou o 
nomo “do — Fonte da Benção. — Perfura- 
do-até & profúnididade do 80 metros e 
TO centimetros, dá cada minuto 95 litros 
d'agoa. ” Judo 

Outro poço aberto recentemento por- 
to de Temesin, no oasis de Temellitat dá 
um jorro “ascendente de 120 litros d'agos 
pôr minuto; a unia profundidade de 58 
metros 6 meio. ud 
A córte de Siam. 


Hontem falleceu Mr. Riganet, reda- 
clor do «Jornal -dos Debates». 
A sentença contra o .conde de Mon- 
talembert, - for 'confirmada;pelo supremo 
tribunal, excepto na parto em que se 
refero aos ataques ao suffragio universal 
e aos direitos do imperador Napoleão. 
O ponto relativo aos ataques á cons- 
tituição do estado não sufireu modifica- 
ção. A pena de prisão foi reduzida a 
tres mezes. - sro RE 


gar do seu estado. go 2: de Janeiro pelas-9 horas: da 
manhã na casa' do costume. : 
gt. "O secretario, 

José Garcia, (ol 


OsJardineiros Francezes. 
QUE até agora teem estado estabeleci- 
dos na rua de S.' Domingos n.º 23 
e-24,-teem a honra de prevenir o pa- 
blico que 'só so demoram nesta! cidado 
p por 4 dios. Os que precisarem de plan- 
j «Agricola. tas podem fornecer-se d'ellas durante 
ENDEM-SE no largo: d'Asdente n.º] 0. praso. referido, pois qua findo que seja, 
96, bacoros desta accreda raçã,| partirão d'equi impreterivelmento. 1 
e roga-se E pessoas: que faram ver) « (2343) 
antes de elles estarem apártaque'sgora 
os mandem buscar por ácaro LUGA-SE uma casa de 
idade de entregar, o que-sele, quei- dous. andares acabada 
de novo, com quintal e 


ramfazer 8 tempo compte “senão ) 
vão-se entregando aos. “prinos com-|agoa, sita na, rua do Bomjardim n.º 


pradores visto:não terem er feito és- 


“Este “nso, transmiltido até aos nossos 
dias, remonta ao 4.º ou 5.º seculo, é 
eslebra-sé, segundo o uso antigo dos go- 
dos, 'tal “qual então so fazia. 

O arcebispo assiste à esta ceromo. 
nia feita de tarde, 'o logo que termina 
relira-se para o seu palacio em umo rica 
cadeirinha, acomparihado da cruz arehi- 
piscopal, e: 12 famulos com tochas. 

No primeiro dia do” oitavario “toda 
a oidadeise ilumina com vidros de côres 
e tochas do'cera. 13) = Ê 

: RB estaomagnificacalhedral um dós 
mais bellosie graniliosos monumentos da” 
Christandade, Existe: nella o corpo em- 
balsemado «dn “rei 8. “Fernando. 

«o À -capella do Sacramentos, ou antes 
uma igreja Intoral, ó/de' forma “circular 
e; passa porser obrádos gados. Ovclaus- 
a, immensa torre chamada Girelda,; 
dos mouros. 


A rua Nova-de 8, Joá? 112€ , 
143, vende-se farinlsuperior 
de Ney-York v pelo Ca Alberto 
sahido d'alli no 1.º dezêmbro e 
breu louro. [2362] 


Porcos de raça lieza. 


Premvados nas;2 exposições Sociedade 


- As folhas de; Madrid dizem, que por 
decreto real foram approvados “os estatu- 
tos do caminho de ferro do “norte ide 
fronicez, dá noticia darecopção quo o | Hespanha., 7 ' 
consul de Frânça M. de Castelnan, teve : 


no dia 26 d'Outubro na corte de Siam. a mio: ; as 
PARTE CONMERCIAL. 


“ A grande sala do palacio de Bangkok, 
ALFANDEGA DO PORTO. 4 


O «Monitory 


rosplandecia d'ouro e pedras preciosas. 
Por detraz do throno ostentayam-se 
nove guarda-soes, som Sete varas cada 


í ido debais h sá o of jpnibiadi 358:-a faltar na“ rua-de Santa Calha- 
O resto foi construido debaiso da um, que; constituem em Siam o emblema : tor ; ses ba fado arde lãs Peas r 
bao O al OT ad a PO nin E oe né a 0 Ja om ui rd o, "O ço oa de Sa 
« Esta Giraldo edificada om) / s principes da familia rool e perto al a po E Po 1 ANE 7 EE 
Al,Gebor, tem 800 pós. Vê-se; de dadltbegitos mendarins vestidos de | 2:81488805. E (8291) Asylo de Mendicidade. 


brocadó d'ouro, estavam prostrados com 
a faco no chão. Na mesma linha em 
queestavam os-principes, prepararam dous 


———————- 


MERCADOS NACIONAES. | 
" BRAGA 28 DE DEZEMBRO, 


Leilão a favor deste pio estabe- 
Jecimento, ha de ter lugar no dia 


= Vinho Verdo. 


A rua das Hortas nº? W 39, so 


| 


9. de Janeiro ao meio dia, no-salão 


“e presença de; espirito, 


de Pr, Pg o, a PS ga as Pa) Nado ao to, o pi do o io pao 
oO Labarum.' A estatua tom 44 pos) O reisde Siam, Sendetch-Pbra, 'res,| 490; dito A sent ÍSNÃO | modos. . peca SR - (2350) —— - RR 
dalto 2800. ir de. peso, a TE pondendo so consul nata fallou das| Vermelho 900; | dito bran ); dijo) = - o ( ) ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICO COMMER 
á menor viração., obtido em 1568 |rolações da França com o reino de Siam, E BM à dito, rea O ;, dito e Ventúra de Mages Reis, CIAL PORTUENSE. 
7 e radinho . 


por Barlholomeu Morelli. 

* "O rologio da, Giralda é uma 
prima fabricado 
agostinho chama o 
“ — Calendario 
Os pobtas “do Norte 
com assim : 


Pedr 
Constanoih, 
“iPedra de: Fevereiro, — 
— Sinceridade, ' 0590» ; 
Pedra de Março, — o rubi ;— 


obra 


Jos, Cordoro. 
qu podias preciosas 
a Europa o expli-, 


de, Janeiro, — a granada : — 


E) au à 


a ametista: 
Valor 


Pedra de Abril, o dianiante: 
Innocencia. a 
Pedra de Maio, — a esmeralda 
Rom exiló nt nmorio: — COTIA 
Alegria. : 
- Pedra de Agosto, — a safira : 
licidado conjugal. 
-""Pedra de Setembro, — o crisólito ; 
—"Antidoto contra a cholera, 


os 


— Fe. 


Pedra do Outubro, — a opala : — 
Esperança. cdi, 
Pedra de Novembro, —o topazio : 
— Fidelida ; Ç i 
- Pedra (dé: Dezembro, -- a lturqueza : 
— Prosperidade. | i tam 
— Até mo palacio dosreis | Causa- 


va grande sensação em Berlin, “um roubo 
feito no palecio real, Entro Os presentes 
que as diferentes, cidades da Prussia fi- 
zeram 40 principe Guilherme, por occa- 
sião do seu casamento com a princezo 
do Inglaterra, figurava uma masa de pra- 
to, d'um trobalho muito primoroso. E: 
preciosidade: foi: provisoriamente coloca. 
da na sala. do lhrono, de:Frederico Gui- 
Iberme, e tractando-se agora de a lrans- 
porter para O novo palacio, não foi en- 
contrada, - À policia prometto uma re- 
compensa, a quem denunciar'o logar onde 
se acha o objecto roubado: 

O roubo é a ordem do dio por toda 
a porte !... lug ! 

— Subseripção militar. Cita-se uma 
. particularidade curiosa da subscripção 
para o rompimento do isthmo de Suez. 

“Todo um regimento de linha, da guarni- 
ção de Vincennes, subscreveu desde o 
coronel aos tambores. Diz-só que a subs 
cripção monta a uns: 40:000 francos. 

— Elogio mal pago, 
um padre da religião reformada pronun- 
ciou um discurso funebre sobre o tumulo 
d'um rico: protestante, de uma: cidade 
d'Allemanha, 

Fazendo o elogio do defunto disse: 
A sua bolsa estava aberta para todos os 
seus irmãos. Eu proprio tivo ocgasião 
d'experimentar a sua generosidade. Em- 
prestou-me 40 escudos, e nunca m'os 
pediu.» ' 

Arrebatado pelo improvizo 'o orador 
não suppunha o effeito que devia pro- 
duzir a sua confissão. 

Apenas terminaram os funeraes, os 


herdeiros concordaram entre si, e não! 


tardaram a pedir ao padre, o pagamento 
da somma emprestada, e os competen- 
- les juros. , 

— Agua no deserto, O deserto de 
Sabará vai desapporecer. Naquelles im- 
mensos areses, onde não germinava uma 
herva, começa a brotar wma louçã 've- 
Betação. Esta maravilha deve-se aos po- 
gos artesianos, que os francezes começa- 
rama abrir. À agua corre a torrentes 
por aqueles areaes, O primeiro poço 
artesiano, ou fonte ascendente, foi aberto 
em Obed Rir, no Tamerna. Dirigiu os 
trabalhos o engenheiro francez Mr. Jus, 


1764 por um frado | 


Ha tempos|. 


Remontam ao tem 
Phra-Na-Rhaié. 

( As/ mudanças de dinastia, o as re- 
voluçõos inferromperam as relações de 
amizade e commercio entre os dous pai-, 
zes, porem) a" corte 'de Siam nunca es- 
torvou os cermopias e uzos dos padres 
catholicos romanos. o 

O roi getualy durante o-pnno do dra- 
Bão assignom um lractado tom o cm- 
baixador da França, no qual se estipulou 
a crosção de um consulado cm Ban- 


po de Luiz 14 e do rei 


Somedetob=Phra promeltou no con- 


“|sul que a alliança renovada seria duravel 


e segura; 'e norescentou : + 

vos CgROrama IBGE VOS) JP, JEnhAS. pa 
dos'“tractadas são! “consas dificeis Os 
grandes de Siam não estão ainda acos- 
lumados; a elles custa-lhes a os com- 
prehend 1 “cor 
à gonlo que marcha nos trevas, 
So cominetierem alguma falta, ou se 
caminharem lentamente , rogo-vos que 
vos não enfadeis com elles; pouco a 
pouco 'repararão as suas faltas, “e vereis 
que “de dia para dia as cousas irão mei 
lhor.» À oi “An 
Depois disto foi afferecido-ao con- 
sulcum banquete em uma sala fechada 
por um lado por um gigantsco “viveiro 
de passaros, e dando para um paleo, 
onde: se faziam manobrar elephantes, 


—————— 1 


Falleceu hontem a esposa do snr. 
Serpa Pinto, chefe do estado maior 
desta divisão militar. Os officios 
de, sepultura terão lugar hoje ás 
Ave-Marias, na igreja de Cedofeita. 
Não ha convite, porem é d'esperar a 
comparencia dos amigos do dorido. 


CEE o 


EXTERIOR. 


(DESPACHOS THELEGRAPHIÇOS). 


PARIS 22.— A Patria, publicou um 
artigo contra a mensagem dos Estados 
Unidos, e defenda, os interesses da Hes- 
panba sobre a ilha de Cuba. |, 

BERLIN 22. — As camaras prussianas 
foram convocadas para 12 de janeiro. 
LONDRES 22. —As noticias de Mexico 
são contradictorias, porém todas concordes 
em quo ougmentam a anarchia € as repre- 
salias. m 

PARIS 23. O governo napolitano se- 
questrou ss fianças d'alguns dos que são 
objocto de suas rigorosas medidas, 

LONDRES 22. —Os periodicos comba- 
tem as pertenções anexionistas, que o 
presidente dos Estados Unidos apresenta, 
na sua mensogem, a respeito de Cuba, Me- 
xico, e America central, Na mensagem o 
paragrapho relativo á ilha” de Cuba, oc- 
cupa dias colunas. . 

TURIN 22. — Reina grande agitação 
em Pavia. ; 

Um professor da Universidade foi 
assassinado. Diz-se que por motivo das 
suas opiniões favoraveis 4 Austria. 

BRUXELLAS 22. — Na Baviera as 
eleições foram desfayoraveis ao minis- 
terio; cuja demissão se espera. Circu- 
lam listas de novos candidatos. Este re- 


ê 


sultado é importento, porque o ministe- 


er 0 vão ás rapalpadellas, como | * 


PARTE. MARITINA.. 


- PORTO 30 DE DEZEMBRO: 
Hoje ao romper do dia-já apparer 
ceram; á vista da barra algumas das em- 
barcações qua 'se achavam arribados em 
Vigo, e se;o lempo: não mudar: virão: 


agora todas as que destinam ao nosso 
porto. . N as ou 

O mar continua bom e o vento é 
nordeste. « 


Hontem sahiram os vapores «Bra- 
ganza» e «Lusilania», ficando o «Adonis» 
que deve sshir-hoje-bem--como o «Du- 


MOVIMENTO DE DIVER 


R hanóv. Johanna, madeira. 
«— H. Ribeiro 1.º, linho. 


= 5 011 SAHIDAS, 7 
LIVERPOOL — Yap. pag' ing: Frankéfort. 
CADIX, —. Vap. pag. ing. Tagus. IR; 


TAVIRA. — Cab, Novo “Viajon 

PARÁ. — Barca Flor do Vez, s A 

V. R. DE S. ANTONIO. — Bat. Saudade 
lastro. 3 Oie = 

PALERMO: — Vap. pag. ing. Corinthian 

IDEM 26. 
| ENTRADAS. 

PALERMO. — Vop. pag. ing. Calpo. 

TAVIRA, — Esc, ing. Lady Gordon Cun- 
ning, alfarroba. 

STOCHOLMO. —-Br. sueco Mina, ma- 
deira, F 
fai SARÍDAS. 

CADIX. — Vap. pag. fr. V. do Paris. 

SETUBAL. — H. S: Vicente 2.º, sal): 

IDEM. — Cah. Nova, Activa,) sal. 

— IDEM 27, 

: 7  EETRADAS. - 
NEW-CASTLE. — Br. bremez Autoinelte, | 
carvão. 
PLYMOUTH. — Chal. ing. Cassandra, Jas- 

tro. 


Em 


SAHIDAS. 
GIBRALTAR. — Pat. Michaelense, café. 


-—- — 


PORTO 29 DE DEZEMBRO. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
R SAHIDAS. 
LISBOA. — Vep. Lusitania, c. Contente, 
passag. e encomm. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, ga- 


do etc. 
IDEM 30, 


A'S 11 MORAS DA MANHÃ, 

Fora da barra ficam o patacho Abalisado, 
os brigues Vestal e Chanticleer, um patacho 
sueco, o patacho n.º 26, as galeotas Johanna 
e Freeckandal, a barca Tamega, os patachos 
Gruz 1.º, Promptidão 2.º e Fannie O. Field, o 
brigue Fortuna, e um hiate, ao oeste os bri- 

ves. Venus, Marinho e Gardina, o patachô 
Alerta, é a escuna Estremadura, 
'Vento N. E. [brando] eo mar bom. 


Sahiram os vapores Adonis e Duque 
do Porto, e a barca Duarte 4.º a rebo- 
que do Foz do Douro. 


———— 


SOS PORTOS, 


DO REINO. 
* LISBOA 25 DE DEZEMBRO. 
Ed Pç - ENTRADAS. - En 
SOUTHAMPTON. — Vap. pag. ing. Ta- 
BURT ob 1º oc o 
LONDRES. — Vap. ing. Irland, lastro. 
[LIVERPOOL at. Frederico, carvão, 
CARDIFF, broz, Melampo, carvão 


je 76,. uonde lhe serão. asentadas 


HiE GDS 


À Egtriãa associação faz publico que 
empresta dinheiro: sobre pinhores de 
prata ou ouro, a quem convier dirija-se 
ao largo de S. Chrispim n,º 31, 7 
Antonio da Fonseca. Moura, 
j secretario. 


[RE o ni at RPA or gp as E 
UEM quizer emprestar a juro de 
6p. o. a quantiade 3008000 rs. : 
sobre hypotheca de uma propriedade 
muito” bem situada nesta cidade, 
póde dirigir-se à rua dos Inglezes 
Bad ge 
AULA THEORICA E PRATICA DA 
“LINGUA FRANCEZA, E 
Estauetesida!.has Travessa deirdighoio 
1 Mr. Allior. í 
ESDE o dia 7 de Janeiro abrirá EM 
aulas, o primeira das 41 "no meio 
dia e a segunda das 6 ás 7. da noite. 
Tambem o professor se promptifica 
a dar licções particulares em casa do 
Blumno e em sua casa, 


quado 


ani 


w roa Nova dos Inglezes n68, “tem 
para vender por preço muiirazoavel, 
a verdadeira e ligitima flor “enxofre 
para “curar a molestia. demhas, de 
muito superior qualidade, e melhor 
que tem ' vindo a esto “po 
ion, ale 194 Ri (2298) 
CURADOR: fiscal. prorio da 
massa falida de Jodlias da 
Silva Couto, convida todos: cre- 
dores a se reunirem nalla das 
reuniões no tribunal dommercio 
pelas 12 boras do dia Ló proxi- 
mo Janeiro para a verificy de cre- 
dilos fa tis deligenciasibsatides 
ser Sela Os para serem iendidos. 
« Porto 22 de Dezembim 1858, 
“Como proedor, - 
“Custodio P. Polguetras 
[2338] 
bssoma tenha || 
º gózoa repu, 
p nem Comi ise po- 
e sir ao escriplorio dercellino, 
Fins & C.º, erb' Cima sdo vbn.0/:75 


as condições (2365) 


LUGA-SE um armazem “ánhas em 


[Ro Villa Nova de Gaya ; quio per- 


tender dirija-sa, à Praça 
checo n.º 20 8 


dorónel Pa-| dão os; esclarocimentos 
(2366) cla da venda. 


NDEM-SE as 5 
priêdades : 
* Umas na: rua 
6adl. 


“Ontra na rua de S. Francisco n.º 


eguint 


do Bomjardim 


5 e 6. 


Outra na mesma rua nº 7,1 
Outra na tua de S. Nicolao n.º 


28 o 29. 


Na rua da Bainharia n.º 8 e 9, se 
precizos, “ese tra- 


Á IA Lmramiz N. MOR 


avec leurs noms, prénonsurnoms 
de leur naissance, leur-file, leur 
etions successives, leurs ges et Litr 
leurs écrits et les indicatiobibliogr 
caracteristiques de leur til etc. 


1 o 
Phistoire: vero 
90 


ancien éltve de Ec: 


PRIBROCHÉ, 


DICTIONAIRE UNIVERSEL 
fo DES 


NPORA 


CONTENANT 
TOUTESS. PERSONNES NOTABLES | 
de la hice et de: 


“1 EN-VENTE: 


E' À PORTO ET À comBRA. 


INS, 


s Pays étrangers, ; 

el pseudonymes, le lieu et la date 
débuts, leur profession, leurs fon- 
es, leurs actes publics, leurs couvres, 
aphiques qui s'y rapportent, les traits 


ET DESTINE ' , 
A enregistrer avexactitude et impartialitó les éléments: de 


A faire connaíltes hommes qui jouent un rôle sur la scêne 
actuelle du monde, ou cont signalés à Vattention publique: 

3.º À fournir des darents indispensables aux lecteurs de toutes 
les classes, aux écrivains,x' hommes politiques, aux voyageurs, etc. 
Ouvrage rédigé et continumeént tenu d jour avec le concours d'terivains 
et devants de tous les pays. 


ar'G. VAPEREAU, 


ole ale, ancien professeur de philosophie, avocat 
4 laur Impériale de Paris. 


UN BEAU VOLUME DE 10 PAGES GRAND IN-8º À DEUX COLONNES. 


58000 REIS. [2301] 


h 


OÃO Evangelista da Silto Mattos ar- 

rematou peranto o Tribunal do Com- 
mercio as dividas da massa fallida de 
João Baptista de Macedo, e por isso con- 
vida a todos os devedores a virem pa- 
gar seus debitos dentro de 8 dios á rua 
das Flores n.º 262, (2363) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. no rg 
Nº segundo feira 3 de Janeiro, pelo 
meio dia, na casa do Associação 
Commercial, haverá assembloa geral dos 
snrs. associados, para os fins designa- 
dos nas cartas convocatorias. O que as- 
sim se annuncia para conbecimento da- 
quelles snrs. a quem por quolquer cir- 
cumslancia -possa não ser entregue a re 
ferida carta. 

” Secretaria da Associação | Conmer- 
cial do Porto 29 de Dezembro de 1858. 
João Antonio. de Miranda Guimarãos, 
ea Secretario. (2364) 


-ROB-LAFFECTEUR. 


O Unico auctorisado. pelo Governo, 

Approvado pela Academia. - 

O Rob Laffecteur, preparado com o maior 
cuidado, é incontestavelmente superior a todos 
os xaropes depurativos, ditos, de Larroy, de 
Cuisinier Salsaparrilha, Saponaria ele Sup- 
pre o oleo de figado de bacalhau, o xarope 
antiscorbulico as essencias de salsaparrilha, 
bem como toda,s as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou 0 mereu- 
rio. De facil digestão agradavel ao paladar , 
e ao olfacio, é esto rob recommendado pe- 
los Medicos de todos os paizes, para a cura das 
Impigens — Tinha — Escrólulas 
Tumores: — UÚlceras — — Escorbuto 
Cancros — Sarha degenerada, — Fluxo alvo 

Todas estas affecções provem duma cau- 
sa interna: não ha pois razão alguma em 
crer ques cllas: se podem curar com remedios 
externos. 

Tambem se prescreve o rob Boyveau- 
Laffectour para o tratamento das affecções dos 
systemas nervoso e fibroso, taes como : 
Gotta — Rheumatismo — Paralysia 
Dores | — Impotencia — Esterilidade 
Marasmo — Hypochondria Emmagrecimento 

O rob de Boyveau-Laftecteur é sobre tu- 
do da maior utilidade para curar radicalmen- 
te, e em pouco tempo, as flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tos ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam os jovens, e contra os quaes empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, e as mals 
encrgicas injecções. 

O rob de Boyveau-Laflecteur foi approva- 
do pela antiga. Sociedade Real de Medicina, 
por um decreto do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 1794; em 
1850 foi approvado na Belgica pelo Ministro 
da Guerra, e adoptado no serviço sanitario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Russia. 

Como anlisiphilitico foi este rob admit- 
o nos hospitaes da marinha franceza desde 
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Estê rob cura sobretudo, as afecções si- 
piiilicas, quer sejam. primitivas, secunda 
SafOfbreiarias. Algumas ve esta ultin 

Mandar-se-ha gratis, Às pessoas que o pe- 
direm, o prospecto do tractamento, Com cada 
garrafa de rob, da-se gratis uma obra inti- 
tulada : t 

Manual de Saude ou Diccionario Razoado 
de Medicina Usual — Conselhos acerca do 
emprego do Rob de Boyveau-Laftecteur, por 
Giraudeau de Sainte-Gervais, doutor em me- 
dicina pela faculdade de Paris. 

“O preço do rob em Portugal, e em Hes- 
panha é de 20 francos cada garrafa grande, 
e 10 francos cada meia garrafa. Realiza-se 
uma economia de 10 p. c., quando se com- 
pram as garrafas grandes. F 

Nome dos principaes Pharmaceuticos, que 
vendem O verdadeiro Rob de Laffecteur. Em 
Lisboa : os surs. José Joaquim Alves de Aze- 
vedo, Barral, V. Barreto, L. J. de ousa- 
Pereira. No Porto : Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Araujo, Manoel José de Souza. Em 
Madrid: Calderon, Simon. No Rio de Janei- 
ro em casa dos snrs. Costodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, agentes geraes para 
todo o Imperio do Brazil. 

AsS garrafas vão capsuladas, tapadas com 
rolhas de pergaminho, e com uma tira, que 
Jeva a assignatura, aqui junta, do doutor 
Giraudeau de Saint-Gervais : o nome de Boy- 
veau-Laffecteur acha-se nas capsulas, e no 
vidro das garrafas. 

Todas as garrafas sem assignalura devem 
ser recusadas. Os senhores depositarios nunca 
recebem do publico, as garrafas vazias. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laf- 
fecteur. Acha-se exclusivamente em casa 
do doutor Giraudeau de Saint-Gervais, rua 
Richer n.º 12, em PARIS. (647) 


“— Sampaio « Carneiro, 
vendem lonas da Russia 
e Inglezas de todas as 
qualidades. cdi 


Armazem para vinho. 
Aluga-se um de 1:500 
pipas, com boas tanoa- 
rias, agua de bica, e pou- 
cos desfalques, em Villa 
“Nova, rua das Costeiras 
sitio das Azenhas n.º 9. 
Tracta-se na rua das 
Flores n.º 283. (2275) 
Excellente chá Hlysson. 
ASAPRRE RADE-SE 


xas a 700 rs. 
o arralel, na 
“rua da Bai- 
thoria n,º 8 


o Q44 
(2405) 


7 


| 


- 


. 


y : 7 NPRIGTO uadasFloresn. 51.7] 

ns | ATE sql LIX Pereira Barbosa Braga, tem 

A Eh AA E - “msfno “lonas, brins, e brinzões de supe- 
ES dl Pemcição E k . ; 

” EEE Eita a. 08 -* qualidade, preços commodos. 
var pe + 5British and Fora Es “(889 
apo LIFE AND FIRE ASSURANCE COMPANY. |. SNPA SEITA RT 

auança BALDAS, 


CAPITAL CINCO MILHÕES 


Porto 29 d'Oulubro de 1858. 


O COMMERCIO DO POR 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDAS, E CONTRA FOGO, ESTABELECID 
' “EM LONDRES EM 1824, À 


o 4 ) 
GENTE nesta cidade John Alexander Fladgate,, escriptorio rua das, 
Congostas n.º 137, onde se darão todos os esclarecimentos preciso: 


) ps ; 
Rua das Plores n.º 24:a 2: 


"AS de borracha de superior quali 
ade de 4000 a 78000 rs.» 

da [2353] 
= e orianoim 
;EBEU novas e elegantes capas para 
nr.?, capotes para homem á inglezo, 
ualidade muito superior, chapeos pa- 
nr.?, sabonetes e ricas perfumarias 


a di gui 
DE LIBRAS ESTERLINAS. 


[1970] 


+ E) 


CAES 
Ea Carlos Amaluci pensa ter 


seus amigos, que se dignaram assistir 
ao funeral do sua fallecida mulher, em 
a nouto do 24 do ultimo mez de No- 
vembro, na capella de N. Senhora” dá 
Lapa, e igualmente a todas as pessoas 
que o obsequiaram com a sos visita e 
os seus oflerecimentos. Podendo, porém, 
acontecer que deixasso de cumprir” para 
com alguma pessoa com este dever, agui 
lhe significa o seu sincero reconhecimento 
e implora desculpa pela sua falta, se 

ella por ventura livesse lugar, 
«betgeaa somo o m2368) | 

fe - 

ARLOS Nogueira Pinto Gandra, Joa- 
quim Nogueira Gandra, Juão da Sil- 
ya Ferreira, João Megre Reslier, o Ágos- 
tinho José da Silva Guimardes tendo agra- 
decido pessoalmente a grande numero 
de exc.MoS e imo snrs. que honraram 
com a sua presença os ultimos sultra- 
gios pela alma de seu muito prezado 
pai, irmão; e sogro o snr. - Jodo No- 


gueira Gandra na noite de 7 do corrente, 
mez, na Igreja de Nossa Senhora do Ter-, “4.º Em altenição “dO serviço aU 
a eataN 


ço o Caridade, e podendo. acontecer que 
deixassem de cumprir com este dever 
de gratidão para com algumas pessoas, 
o que é devido a não seter feito con- 
vito especial, agradecem por este meio 
a todos os mesmos snrs. protestando lhe 
o seu reconhucimento e. gratidão. Ap- 
proveitam igualmente esta ocasião para 
dar um testemunho publico de agrado- 
cimento á illustre Associação dos Typo- 
graphos Portuenses por ler assistido em 
corporação aos mesmos suflragios, e aos 
ill.Mos snrs. Reitor dos, Orphãos, Anto- 
io Ribeiro de Freitas, Manoel Monteiro 
trios ptghuineito Vo faptiPandiVadrs 
nar o acto religioso mais solenne. 

| EE A 


Na rua Nova dos Ingle- 
zesn. 521.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preço commodo. 
[1936] 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


A para vender 2 hormonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 
(1787) 


M Cima do Muro do Caes d'Alfan- 

dega n.º 160, vende-se unto ve- 
lho de boa qualidade, o qual actu- 
almente deverá ser preferido ao novo, 
não só pelo melhor gosto da comi- 
da, como porque quem uzar delle não 
terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da, moleslia. 
D Joanna Jacintha Guedes, da ca- 

« sa de Bairro de Lobrigos, de- 
clara e protesta não se responsabi- 
lizar, antes regeita todo e qualquer 
contracto de compra, ou venda, con- 
tracção de dividas, ou emprestimos, 
e outros quaesquer negocios, que seu 
filho Francisco Soares d'Albergaria, 
ou alguns por elle, façam ou inten- 
tem fazer; e para nada similhante 
o aulhorisa, antes desapprova. 


Lobrigos 14 de Dezembro de 1858. 
[2314] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBEICA. 
O dia 5 de Janeiro proximo futuro, 
começará o pagamento do juro das 

acções da Companhia Utilidade Publico, 

relativo ao 2.º semestre de 1858 e con- 
tintará a effectuar-se em todas as se- 
guintes terços o sextas feiras não feria- 
das desde as 11 ató ás 2 horas do dia: 
as acções doverdo ser entregues do ves- 
pera no escriptorio da Companhia 
Efectuar se-ha tambem a amortisa- 
ção das acções de sorteio que expira- 

ram no anno economico de 1858 a 1859, 

pertencentes á 2.º serie (1859) compre- 

hondidas entro os n.º 1196 e 2192. 

(2357) 


Infeliz Mãi!! 


já agradecido pessoalmente a todos os 


nies, um variado sortimento de gra: 

OMPENDIO do novo systema melricoo bougallas modernas, caixas, por- 
C por Joaquim H. Fradesso da Silychnies e charuteiras de. prata, capas, 
ra, Vende-so por 300 reis em casa (has e sapatos de borracha, elegan 
N. Moré. Jolainas de molas de couru da Rus- 


a Alfandega do Porto bonitos tapetes para, sala, lenços de 
oi des O. ob, 


veludos de côres, veludo preto su- 
» de 6 palmos de largo, um bello 


. q 
ENDO de conveniencia para O ServiZi no do pannos, cazemiras e córles 


Dial So do untuddes parado Con ote, oculos “de: alcance modernos, 
cio, facilitar o embarque. regular das E raias ma [as MeiicaR to ita dá 
mercadorias nacionaes, e nacionalisadas A liso dultesrciszondas dialta 
alem das horas do expediento da Alfa a. (2326) - 
dega, ordeno o seguinte : Spas Ê 
4.º A casa da conferencia | estará! + 
aberta todos os dias, excepto os sancli 
ficados, «desde o  mascer do sol, at AN 
sol posto. adm 1 
2.º Para este effeito haverão tre 


NOS. 
lompregados ou guardas na referida casa my ), “Rran- 
afim do com-mais -facilidado se fazer + a rua de s. Fran 


so n.º 20 e 21, “vên- 
lindos piannos de 
ffete» de author acre- 
do. not oobDAB) 


20109 uu ss 


expediente. . BCUa At, His 

3.º Todos os Jespachos de emb 
que de generos nacionaes ou nacionalij=SE 
sados, quo se apresentarem a conferen 
cia com destino para portos estrangeirdd. 
serão lançados no livro de exportaçõe 
que pura esse fim já foi mandado pat 
a referida estação. - 


nos termos do artigo 4.º fica UNCIOS MARITIMOS 


dos referidos guardas, fóra das horas RS 
expediente, são os mesmos dispensado, tr ' 
de den ima no detalho do serviço das ropOr Portuguez. 
das nocturnos. 
5.º Ficam probibidas as gratifico 
ções que os empregados da conforenciv' 
percebiam a titulo” de serviços fóra do 
horas do expediente, por não haver le 
que as aulhorise. > 
6.º Recommenda-se e pede-se aí 
exportadores, que façam constar ne 
u 


Alfandega qualquer transgressão do % im 
soar ne, amigo, antecadente, pri, a “xs a Eme ie Es- 
Ro RR VACA iRNO oras ita 
to"gs' boras “do serviço, principiarao pps : 
[ter vigor no 1.º do Janeiro roxirno fu AMAZONA. 
g Pp - 
turo, “apilão Francisco Urbano dos Passos, 
8.º, Para conhecimento do publicm excellentes acomodações para pas- 
se allixarão copias desta ordem, na Abs de todas as classes. nes 
fandega e casas da Estiva e da Conícos DAS PASSAGENS DE LISBOA 
rencia. E OU DO PORTO. 
É A nrpndido do Porto 27 de Dezembr: LO CLASSE. 28 3a. 
e ; ' 
ã o é . va Bab 1268000. 998000: 45g000 
2 0 Director interino, | é rio de Janeiro 1448000 1178000 454000 
Henrique D. Wenck. «DB. As passagens daqui para Lisboa 
t - (2358gas pelo agente do vapor. 
!s snrs. passageiros que tiverem d'embar- 


COMPANHIA EQUIDADE. o Porto devem apresentar-se. com ,an= 


neia ao agente para lhe fornecer bi- 
de passagens para Lisboa em qualquer 
Ã 1 1 fapores da carreira. 
ÃO convidados os snrs. accionistas NUS & 6.8, 
tas a reunirem-se em assemblegas Pedras Negras n.º 1. 

PAssociaçã » Porto. — Agente G: R. BATALHA, 
geral na sala d'Associação Comuna Paço da Marqueza n.º 2, esquina da, 
cial no dia 31 do corrente pelas Lia. amp a 
horas da manhã, na conformidadr 
do artigo 32 dos Estatutos. 

Porto 27 de Dezembro de 1858 
Maximiano Faustino de Andrade, 
Secretario. 


para 0 


Tra- 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kanavaugh, sabirá com 
brevidade. 


(235 


ERCISA-SE de um amanuense ve 


quem quizer carregar ou ir de pos- 
E téz (O dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 

sado na traducção do Ing eZ scerd Junior & C.º ou a A. Miller 
do Francez. Quem esliver n'essas ci", rua dos Inglezes n.º 81. 
cumstancias falle no Museu desta ci (2281) 
dade (rua da Restauração ) desc; 


as 10 à 1 nas terças, WaruPara Pernambuco. 


sextas e sâbdados, ou nas quink Vai sabir com promptidão o 
feiras do meio dia até À movie. 


brigue portuguez AMALIA 1.º, 
[2329 


forrado de cobre. Quem no 
do quiser carregar ou ir de passa- 
para o que tem excellentes com- 


ENDE-SE uma linda ame. 


A barca =MONTEIRO 2.º, 


ASSAFROÃ. 45 :es is 


pedi que a barra dê lugar. Não 


Vende-se no escripto: nais cars e póde inda reoaber 


vio de J. Marcal Brandão; PE E 
' iínha n.º 94 Paraso Pará siga 
rua da Pocinha n:º 2: E eai E e ABRR SE. 


(2341 ) LEM» = capitão Lessa Juni- 
= T or, vai sabir com brevidade; 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 137. carga e passageiros, tracta-se com 
OVO. sortimento de muito bons vinhosf Rocha, largo de S. João Novo 
novos do Douro, velhos, geropiga [2066] 
brânca, bom vinho verde a pre . E En 
muito em conta e aguardente do cop: I ] 

nacional o de cana, esa O Rio de Janeiro. 
: ES SAHIRÁ com muita brevidade 
MILIA de Jesus, rua do-Alma: Rn Eq at 
5 E 5 RE inheiro; ainda recebe alguma 

n.º 143, inculca criados, criados, pa 


E y ssogeiros; trala-se na rua 
de servir, e amas de leite. Imada n.º 28. [2095] 


dirija-se a Florindo José Teixeira | 


ricana; quem a pertendç! : o 
falle o ais Santo Antarvalho. [1766] 
io n.º E 2346, so Pia Q 
ipa Era o Rio de Janeiro. 


"Para Pernambuco. 

Vai, sahir «com «brevidade o 
patacho =PROMPTIDÃO 2.º, 
= forrado. e pregado de'co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pogar 
neste ou n'aquelle porto, para o quedá - 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com, Joaquim Antonio dos 
Santos. Andrade, rua de D.: Pedron.º 
Brno ia ouro (2084) 


Para Rio de Janeiro. 


A galora = LUZITANIA , — 
capitão Eduardo Vieira Costa, 
sabirá se o tempo der lugar 

no dia 1.º do proximo mez de Janeiro: 

para alguma carga e passageiros lracla- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua do 

Princepe n.º 49, ou com o capitão. 


(2349) 
Para o Rio de Janeiro. 


Os surs carregadores da bar- 

ca, = JOVEN ERMELINDA , 

== terão a bondade do man- 

der os conhecimentos da: sua'carga, ao 

escriptorio do caixa, a fim de' legalizar 

seus fretes, bem como os snrs. passa- 

geiros salisfazer suas passagens no es- 

criptorio. do, Coixa Manoel Martins Pon- 
tes, Praça. de Carlos Alberto n.º 38. 


Precisa-se ainda d'umsnr. Ci- 
rugião. e nimedo mo! ce cemipmg4f 
Rio de Janeiro. 


Para o 
r SS + "50 narvo ='CASTRO 2.º, 
RAS = copilão Gavinh i 
1 capitão Gavinho, vai 
MEN »sabir com muita bre- 
ovidade: Recebo “ carga 
E e possageiros, para os 
quaes tem muito excellentes commodos : 
tracta-se icon! Castro-Silva «Filho, rua 
dos Inglezes n.º 10 e 11. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a 
galera =: CAMPONEZA ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-so à João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
er Ma ANqu - — [1994] 


— Pára Philadelphia. 


* O -patacho bremez = TER- 
gi MES, capitão L.' Drewes. 
“Quem quizer carregartra- . 
ela-se com os snrs. Gomes: & Ferreira 
ou conmsDich' Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º “ (2247) 
ESA TEM TES 
y X pa cedo 
latão Rio Grandedo Sul 
depois da indispensavel demora, para re- 
ceber o carregamento que, tem prompto. 
Recebe passageiros, que antecipa- 
damente se tenham munido “de | passa- 
portes, e lraclado as passagens com 


||Caetano José Ferreira, ra rua da Con-, 


ceição n.º 24. vom: (2239) 


E ENO 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca brazileira = HY- 
DRA, = proxima a sahir ; 
ainda recebe um pequeno 
» numero de passageiros Cai- 
» xa Caelano José Ferreira, 
na rua da Conceição n.º 24. 

Admilte facultativo. [2082] 


ei 


[ENA AN 


“Para o Rio de Janeiro. 


A barca = PELIX, = classift- 
sb cada em 1.º classe, capitão 

Antonio Joaquim Fiuza dOli- 
veira, vai sabir com muita Drevidade ; 
quem na mesma quizer carregar ou ir de 
passagem dirija-se a Felix Pereira Bar- 
boza Braga, Rua das Flores n.º 51, 052. 

Admilte facultativo. 


[2071] 


Real Theatro de S. João. - 


EMPRESA NACIONAL. . 
Sabbado 1 de Janeiro. 
6.º recita do 2.ºmez de assignatura, 


Representor-se-ha «o drama em 4 
prologo, 5 actos e um epiligo— A Pobreza 
Envergonhada. 
Terminando o'es 
comedia em. um acto. 


Principiará 7 ás horas o meia. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


pectaculo com uma 


| GRANDE BAILE DE MASCARAS.. 
+ “à “Sabbado 1.º de Janeiro. 


Camarotes 28000 rs. — Galeria e 
Salão 240 reis; - 

Acham-se passados todos os cama- 
rotes e grande numero de salão, e o 
theatro estará decentemente ornado e 
aberto ás 7 horas da noite. 4 

--Arorchestra é reforçada o regida | 
pelo snr. Landot. is ga 

Os: bilhetes: das damas acham-se nos: 
cazinhas dos camarotes. no 


| 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


e 


